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Itatbrasil:

e 0s 50 anos da Bossa Nova






ITAÚBRASIL TRAZ JOÃO GILBERTO DE VOLTA AOS PALCOS 
BRASILEIROS NA HOMENAGEM AOS 50 ANOS DA BOSSA NOVA
Artista fará apresentações em São Paulo, Rio e Salvador
Uma multidão com armas e gritos pode levar anos para fazer uma revolução. Um gênio, décadas para ser reconhecido. João Gilberto precisou apenas de sua voz, sua batida de violão e da canção ‘Chega de saudade’ para mudar o curso da música brasileira e fincar seu nome na história. Como bem observou o jornalista Mario Sérgio Conti em um artigo sobre o artista, “no cinqüentenário da bossa nova, é preciso voltar a João Gilberto”. E é isso que o Banco Itaú faz em sua homenagem aos 50 anos do movimento com a realização do evento Itaúbrasil, que promove o retorno de João Gilberto aos palcos brasileiros após cinco anos de ausência. O público será contemplado com uma série de quatro apresentações: dias 14 e 15 de agosto, no Auditório Ibirapuera, em São Paulo; dia 24 de agosto, no Theatro Municipal carioca; e dia 05 de setembro, no Teatro Castro Alves, em Salvador. A venda de ingressos será anunciada em breve.
“O desenvolvimento sustentável de uma nação não pode prescindir da valorização de sua cultura, do mesmo modo que a celebração dos 50 anos da bossa nova não pode prescindir da presença de João Gilberto. Dessa forma, o Itaú, o banco que valoriza a cultura nacional, presta sua homenagem tanto à música que ajudou a projetar a arte brasileira no exterior quanto ao gênio deste artista único”, afirma Antonio Matias, vice-presidente do Banco Itaú.

João Gilberto é um artesão de sua música. Dedicou-se exaustivamente até encontrar a batida ideal do seu violão e um jeito personalíssimo de cantar que eliminava os vibratos, a impostação, limpava todos os excessos. Ao unir seu violão e sua voz às melodias de Tom Jobim e às letras de Vinícius de Moraes, João Gilberto inventou a bossa nova, rompendo a batida tradicional do samba e instituindo uma nova forma de canto, mais falado, com um fraseado muito particular.

 ‘Canção do amor demais’ (1958), de Elizeth Cardoso, só com canções de Tom Jobim e Vinícius de Moraes já trazia o violão sincopado de João Gilberto em duas faixas. Entretanto, a voz do cantor só surgiu quando ele lançou, em agosto de 1958, um compacto simples com os clássicos instantâneos ‘Chega de saudade’ e ‘Bimbom’. A canção uniu-se à voz e ao violão de João Gilberto, criando um som, um   estilo, que veio a ser o principal expoente da música brasileira: a bossa nova.

O impacto foi tamanho que atravessou as fronteiras nacionais e conquistou músicos do mundo inteiro. Os Estados Unidos foram os primeiros a se render à riqueza da bossa nova, que arrebatou músicos do porte de Stan Getz, Frank Sinatra, Ella Fitzgerald e Miles Davies, entre outros. O marco dessa conquista foi a apresentação de João Gilberto e Tom Jobim no Carnegie Hall, em Nova Iorque, em 1962. A sedução da Europa veio logo a seguir, impulsionada pelo sucesso do filme ‘Orfeu do carnaval’, de Marcel Camus, Palma de Ouro em Cannes, em 1959, que trazia as canções de Tom Jobim e Luiz Bonfá. Por fim, o Japão, onde a bossa nova é consumida em larga escala até hoje.

A perfeição é a busca contínua de um artista, mas de João Gilberto em especial. Ele é capaz de ficar dias repassando as mesmas notas, de regravar várias vezes a mesma canção, sempre encontrando uma forma nova de apresentá-las. Ele bebe na fonte do passado e na tradição da música brasileira para criar um presente que se eterniza a cada momento há cinco décadas. Nada mais natural, portanto, que criador e criatura se reencontrem no cenário onde a bossa nova nasceu, no exato momento em que o gênero celebra a sua mais importante efeméride até aqui.

Ver João Gilberto ao vivo tem sido oportunidade cada vez mais rara. Este ano, estão previstos apenas oito shows do cantor, incluindo as quatro apresentações que ele fará no Brasil, com produção da Dueto. No dia 22 de junho, ele fez um único show no Carnegie Hall, em Nova Iorque, e, em novembro, três concertos no Japão. Em 2006 foram apenas quatro shows e, em 2004, oito. Nesses intervalos, João segue em sua busca perfeccionista. Como diria Caetano Veloso, “melhor do que tudo, só mesmo o silêncio. Melhor do que o silêncio, só João”. 
SOBRE O ITAÚ

Em linha com sua visão corporativa, o Itaú tem forte comprometimento com as comunidades onde atua. E faz isso não só através dos negócios, mas também de apoios a diversos eventos comunitários e de iniciativas culturais e sociais pelo País. São passeios ciclísticos com arrecadação de produtos para populações carentes, festas religiosas como a de Nossa Senhora dos Navegantes, além do patrocínio pelo oitavo ano consecutivo ao Festival de Teatro de Curitiba e apoios a feiras agropecuárias. Somam-se ainda os investimentos sociais e culturais do grupo. O Itaú, através da Fundação Itaú Social, formula, implanta e dissemina metodologias voltadas à melhoria das políticas públicas de educação e avalia projetos sociais no País. O Instituto Itaú Cultural comemorou 20 anos de existência e de divulgação da cultura brasileira, recebendo, em 2007, mais de 265 mil visitantes em sua sede em São Paulo. Em 2007, o grupo investiu R$ 183 milhões em projetos sociais e culturais.
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